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INTRODUÇÃO

Queixas de docentes em 
quanto ao processo ensino 

aprendizagem 

✔ Desinteresse e indisciplina dos alunos;
✔ Sistema educacional;
✔ Recursos didáticos.

Concepção docente sobre 
ensino e aprendizagem 

resultam da:1

✔ Formação acadêmica;
✔ Leitura e interpretação - próprias sobre o processo ensino-aprendizagem;

Relação entre a prática em sala 
de aula e fundamentos teóricos 

do processo de 
ensino-aprendizagem – 

Reflexão contínua

✔ Avanços tecnológicos, científicos e recursos X permanência do modelos 
tradicionais de ensino: oral e escrito;2

✔ As propostas de habilidades da BNCC3 e o ensino investigativo4.

OBJETIVOS

Sequência Didática 
Investigativa

• Geral

Meiose e 
variabilidade Genética

• Específico

Habilidades da BNCC
• Específico

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Problematização

Elaboração de 
hipóteses

Atividade lúdica 
e pesquisa

Apresentação e 
discussão

Autoavaliação

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Problematização

a) Diferenças aparentes entre os 
filhotes.

b) Como os mesmos genitores 
podem gerar filhotes 
diferentes?

c) Quais seriam os mecanismos 
envolvidos na formação dos 
filhotes diferentes?

Atividade
lúdica

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Melhora nas habilidades cognitivas

Interação e trabalho em equipe

Desinteresse e dificuldades  dos estudantes

Interferências externas

Aceitação de nova metodologia

Roteiro de Atividade extenso
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